
Divulgaçâo 

Osório Adriano recebe o apoío do oficineiro João de Deus 

Oficineiros de 
Taguatinga vão 
votar em Osório 

A duas semanas das eleições, o 
candidato a deputado federal Osó-
rio Adriano recebe novas adesões 
de categorias profissionais, impor-
tantes para o seu propósito de dis-
putar o título de deputado mais vo-
tado do Distrito Federal. Ontem o 
presidente da Associação dos Ofici-
neiros de Taguatinga, João de 
Deus Martins, e representantes 
das associações de Ceilândia e Sa-
mambaia formalizaram o apoio das 
entidades ao candidato. 

João de Deus, que está empe-
nhado em promover a união das as-
sociações das três cidades, disse 
que Osório Adriano tem sido peça 
fundamental na unificação e forta-
lecimento da categoria, pelo apoio 
que deu à luta deles, de seis anos, 
para conseguirem lotes em setores 
especiais para oficinas. As associa-
ções comemoraram segunda-feira à 
noite, com o candidato, a regulari-
zação de 148 terrenos para oficinas 
e comércio de apoio. Dia 24, os pri-
meiros 49 lotes serão entregues a 
novos proprietários, em 
Taguatinga. 

A regularização dos terrenos —
com infra-estrutura pronta — deve-
rá beneficiar, inicialmente, cerca 
de 600 oficineiros cadastrados em 
Taguatinga e 280 na Ceilândia. 
Deverá resultar em melhores con-
dições de trabalho para 3.500 em-
pregados das novas oficinas. "En-
tretanto, precisamos aumentar a 
oferta de terrenos, porque muitos 
companheiros ainda estão traba-
lhando em condições precárias", 
afirmou Osório Adriano. 

O candidato disse que a defini-
ção de áreas específicas para ofici-
nas mecânicas no Distrito Federal 
é fundamental para a consolidação 
do setor, porque, com isso, se orga-
niza a cidade, se dá tranqüilidade e 
segurança para investidores do ra-
mo, são geradas novas empresas e 
novos empregos e se dá melhores 
condições de trabalho para toda 
uma categoria. Os novos proprietá-
rios de terrenos para oficinas estão 
estabelecidos em áreas impróprias 
ou mesmo em residências. "Até os 
moradores estão felizes com isso. 
Vai acabar o barulho na vizinhan-
ça", disse João de Deus. 


